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ClHIJRITSJrO 

HEZ grandes factos assignalam 
p1'in cipali ssirna111ente, na his- . 
toria rnmana, o reinado de 
Cons tan tino, o Grande.: a reor­
ganisnção administraliva do lm­

~ perio, a fundação de Constan­
tinopla, e a adopção do Chris­

PER.., tiauismo em Roma como religião official. 
_,u enLre tan10, como de suppôr, na historia ge­
ral da Hurnanidacle estes tres factos notabilis­

simos , pe ~a s s uas conseque ncias, não têtim , nem po-
diam ter, a mesma signifi cação. 

Porque se é certo que a nova organisação ad­
minis trativa decretada pe lo filho de Constancio Chlo­
ro, trouxe ás terras romanas uma cohesão material 
e jurídi ca, havia tanto rôta, e á côrte uma pompa ma­
ges tatica a té en tão cl escon hecida, não menos sabido 
é que, sob todo esse brilhantis~no, as mais ricas pro­
viocias , esgotadLls pelo fis co. pesando quasi se1npre 
sobre as pequenas fortunas, sobre a burguezia, con­
tinu avam de mais em mais a perder sua vitalidade: 
os hemens livres iam de vencida; os peq uenos pro­
prietario~ ruraes, espoliados pelos grandes da côrte 
e pelas invasões dos barbaras, passavam ao estado 
de colonos-ligados á terra e privados de grande par­
te dos dirnitos politicos do homem livre, preparando 
d 'est'arte essa nova condição juridica que se cha­
mou, servagem .da gleba. 

Destruida , assim, a activa e forte classe dos ho­
mens livres. morto o patriotismo no coração dos sol­
d ad os, diminuída a população das provincias, quebra­
da a unidade tradi cional do Jmperio, e abertas as 
fronteiras mais directameote ameaçadas pelos barba­
ros graças á fundação de Constantinopla, tudo se 
submergia, tudo st; preparava para uma mutação his­
torica. 

Mas que importava isso, se o progresso, em seu 
lento e gradual desenvolvimento, vinha abrindo no­
vos horizontes ao futuro humano? 

Que importavam essas fraquezas e esses érros, 
se a moral christan, batendo em brecha os cultos 
pagãos, se infiltrava por quasi todas as camadas so­
ciaes , animando os peq uenos e os desgraçados, hon· 
rando a mulher e santificando1a familia; se o Chris­
tianism o, rompendo os estreitos moldes particularis­
tas das re ligiões do velho mundo oriental, arruindo 
as barreiras dos antigos cultos poliades, se volvia n'u­
ma nova esperança para o hom em, em um novo ideal 
para a Humanidade, ate ali suj eita ao arbitrio e vin­
gança do homem e dos deuses, acorrentada ao terrí­
vel rochedo do Destino? Que importava isso, se em 
m eio de toda essa miseria immensa o Cbristianismo, 
baseado todo na ·caridade, na humildade, na consola­
ção por todos os soffrimentos, vinha, empolgando 
toclos os corações e fortalecendo todas as almas.abrir 
novos e mais bellos horisontes de felicidade á fami-
lia humana? · 

* A vi ctoria do Christianismo marca por sein duvida 
o fim do rn unclo antigo e abre a nova era da historia. 

O civismo da antigu idade pagan, esse civismo que 
tão alto r>rgnern o coração humano, que tão puros 
claro,.:; lançara por sobre o mundo classico, afundá­
ru-se de vez na incl iffern nça, na descrença, no servi­
lismo . ua mais larga immoralidade. · Essa velha reli­
gião pagan, c im~ n tada sobre o culto das divinctades 
dom esticas e µoliades, que tudo regu iá ra na vida ci-

. vil e política, que absorvera em seus estreitos dogmas 
o direito, a moral particular e publica, a magistratura . 
e o govern o; essa re ligião já não satísfazia as novas 

. exigen cias do es pirito publico, jà não correspondia ás 
novas as pirações da alma humana, aspirações que 
dia a dia mais se alarga m, mais se levantam, mais se 
nobilitam , em demand a de novas sendas de trabalho 
e de novos icteaes de fe licidade. 

Partida da Judéa, cl 'essa pequena. região colloca­
da entre o Egyp to e a Persia- os dois paizes onde 
mais funda era a crença na vida futur~, na justiça di-

vina-a nova doutrina jnntára á grande idéa semita da 
unjdacle divina a da resurrreição e julgamento dos 
mortos. 

E; e Jesus ·- C:hristo, o maior, o mais extraorcli­
nario vulto cjue se alevanta nos domínios da his toria, 
o prégador, o porta-esta11clarte d'essa doutrina, que 
mais tarde os seus discípulos, lendo á frente o gran· 
de Paulo, haviam de espalhar por todo o mund?. 

Nascido em Betlilem, no meio dos Judeus rntole­
rantes, fanaticos, a vergados sob as maiores vexações , 
batidos pela desdita, esse homem assombroso, secco 
e moreno, de grándes olhos negros, doces e cheios 
ele mysterio, sereno e compassi9o, embrulhado no 
seu longo alburooz de grossa lan; esse homem, que 
e a mais bella figura moral de que resa a historia .. 
bem cedo principiou, assediado pela inveja, peta trai­
ção e pe1o oclio, a proclamar a nova doutrina, doutri­
na prenhe de esperanças e de luz. 

Era um grande homem, era um santo, era um fa­
natico ela Verdade, do Bello, do Justo e do Bem, esse 
pobre e humilde Rabbi, que assim vinha, lá elo fundo 
da Juclêa, espalhar por sobre a familia humana a dou· 
trina ela Liberdade, da Egual11ade e da Fraternidade 
-as tres estrellas dirigenles de todas as conquistas 
sociaes. . 

Esse visionario sublime, esse philosopho ine­
gualavel, esse pharol imrnorredoiro, esse bom, esse 
santo, Jesus, pagou, porém, com o seu sangue as 
bellezas da sua palavra, a pureza dos seus ensina­
rnen tos. Mas embora! esse nobre sacrificio não foi 
perdido. . 

Inda hoje, tantos seculos rodados, a despeito de 
todos os arrancos da Philosophia, de todas as temero­
sas investidas da Sciencia, a figura de Christo ergue­
se tão alta e tão fulgurosa que não sei de outra que 
se lhe equipare. 

Inda hoje, é á sombra da Cruz, labaro santo do 
futuro, symbolo de Amor, que nós vamos retemperar 
as nossas energias, alimentar as nossas mais intimas 
esperanças, beber as nossas mais sentidas inspira­
ções! ... 

Sim, symbolo de Verdade e symbolo de Justiça, 
tu serás sempre, o Cruz divina, ó Sagrado Lenho, a 
estrella que nos guie, a licção que nos conforte, e a 
alma que nos anime! ... 

A' tua sombra, tão grande que abrange um nrnn­
do, inda hoje vamos pedir a fortaleza de nossos ani­
mos, a paz de nossos corações, a vida de nossas al­
mas! ... 

do tumulo? 

:M. Villas Boas. 

~ .... 

ARIA Magdalena, Maria, 
mãe de Thiago, e Maria 
Salomé, compraram bal­
samos e. aromas e en­
caminharam-se para o 
tumulo de Jesus. 

Elias chegaram ao 
- e. nascer da aurora quan-

do as trevas mal se dissipavam ainda, 
e disseram umas para as outras: Quem 
levantarà a pedra que fecha a entrada 

De repente sentiu-se um grande tremor de ter­
ra, e um anjo do Senhor, descendo do ceu, afastou a 
pecll'a e sentou-se n'ella . 

A esta apparição, os guardas .ficaram como feri­
dos de morte. 

Maria Magdalena partiu a chamar dois dos apos­
tolos. 

Pedro e outro discípulo correram e descendo to­
dos ao tumulo, não viram a\Ji o corpo de Jesus. !Ju­
rante este tempo, dois anjos se collicaram ao eeu la­
do e lhes disseram: · 

~-

«Não receeis ; procur:=ies Jesus Nazareth , que foi 
crncifl1:a·lo, e Elia não es tá aqui; resuscitou, como o 
bav i::i annunciaclo.Lembrae-vos das palavras que vos­
disse quando ainda estava em Galliléa: que era pre­
ciso qne o filho do homem fosse livre entre as mãos 
dos peccado t·es, que fosse crucificado, e que resus­
citasse ao terceiro dia. Vinde, vêde o sitio onde o 
corpo do senhor foi collocado e annunciae aos .seus 
di;:;cipulos que Elle resusaitou e que os precedera em· 
Galiléa, onde o vera.is como vos pn:disse.» 

As tres Marias lembraÍ'am-se então d'es.sas pala­
vras, e sahindo do turnulo cheias de alegria, corre­
ram para annunciar aos discípulos o que haviam vis­
to. 

Jesus, então, sahindo-lhes ao caminho, disse-lhes 
com aquella voz doce e suave com que sempre lhes 
!allára. 

-Ide e dizei a meus irmãos que voltem para 
Guliléa, que ahi me verão. 

ERODES Antipas, era fi­
lho de Herodes o Grande; 
nasceu na segunda me­
tade do seculo 1 antes 
de Christo, e morreu no 
annó 40 da nossa era. 

Depois da morte de 
seu pa e, obteve de Au­
gusto o titulo de tetrar­

cb.a da Galiiea, depois grangeou o favor de Tibedo, 
dando o nome de Tiberiades a uma cidade nas mar­
gens do lago de Genesareth. 

Repudiou a filha d'Arétas, rei da Arabia, para ca­
sar com a formosa Herodiades, sua cunhada e so­
brinha, a peclido da qual .mandou cortara cabeça a S. 
João Baptista. Foi á presença d'elle que Pilatos man­
dou Jesus Christo, porque este, sendo Galileu, era 
subdito de tetrarcha. Foi ainda Herodiades que o im­
pediu de ir a Roma pedir o titulo de rei, m&s ac­
cusado por Agrippa de querer sacudir o dominio ro­
mano, foi, apesar da falsidade da accusação, exilado 
para Lyão, obtendo depois licença para se retirar com 
Herodiades para Hespanha, onde morreu na obscu­
ridade. 

Seu pae, Herodes o Grande, mandou reedificar 
com grande magnificencia o templo de Jerusalem . Foi 
no seu reinado que nlisceu Jesus Christo e a elle at­
lribue a tradicçào evangelica a a:matança dos innocen­
tes,>) facto de que aliás não resta na historia profana 
a mini ma noticia. Affirmam até alguns escriptores que 
Herodes morreu quatro annos antes elo nascimento 
de Christo. 

&sL 

MONTE -DAS OLIVEIRAS 
I 

RECOLHIMENTO 

O clai·ão do crepuscu/o f enece 
Desmaiando 'entre as brumas franspm·entes, 
E as m•vores suspiram como ci·entes 
Abs01·tos no murmurio d'uma prece. 

-Bom· triste em qi'e a alma desfallece­
Jesus envolto em linhos rescendentes, 
Mais puros de que as almas innocentes, 
Nas sombras do olival desapparece. 



Prostrcido como mn anjo luminoso 
Do Gethsemani no arido do rochedo, 
E olhando o ceu, submisso e receioso, 
Como quem qiiebra um intimo segredo, 
-Meu pae! Disse Jesus, meu Deus piedoso/­
E o vento suspirava no ai·vo1·edo. 

1 1 

A PREÇE 

-JJJeit pae'. disse Jesus,-a nupcia sagmda, 
O casto õe1jo teu na face da materia, 
As almas inundou de bl'anca litz ethe1·ea, 
E a carne transformou-se em hostia immaettlada. 

O gdto da pobreza em noite en;·egelada 
Ergueu-se a soluçar pela amplidão aérea; 
E, na benção do amo1', choveu sobre a mise1·ia 
As perolas de luz dos veus da madrugada. 

O ceu é o pavilhão da Paz e da Concordia 
Que solta a mão de Deus;-mas a descrença mo1·de-a 
Como a panthei·a morde o ferro d'iima lançai 

Senhor! Se vão findar meus ti>anses dolorosos, . 
Meu corpo t?'ansformae em anjos gloriosos, 
'l'res anjos immortaes-a Fé, o Amor,a Esperança!-

III 

RESIGNAÇÃO 

P1·oteja a vossa mão .a triste sorte 
Dos ly1·ios solilarios da 01·phandade, 
E aponte á humanidade a luz do nm·te, 
-Barca perdida pela immensidade! 

Meu coração e triste ate á mol'te! 
Senho1·f Senhor! que negm anciedade! 
Jlleu .Deus! . .. se a carne é fragil, a alma é forte­
Cumpra -se contra mim sua vontade! ' 

Do calix beberei o fel amargo! . .. -» 
E cahiu sobre a te1·1·a onde choviam 
As lag1"imas elo ceu profundo e largo. 

As arnores e o espil'ito cediam 
1V'a~uella noite ao glacial lethargo ... 
Chnsto ergueu-se, os discípulos dormiam. 

IV 
A TRAIÇÃO 

«= Meu Deus! po1·que vacillo? o que e a vida? 
Pm·qite ltma assim o corpo esta existencia? 
E a rnorle o nosso animo intimida? 
Se em nós e immortal a tua essencia?-'1> 

E os ceus estavam mudos, sem clemencia 
Como tabuas de lei desconhecida! 
De subito o t'ecinto em tw·cutencia 
A multidão invade. enfurecida. 

E Judas, o traidm·, o mesfre beija: 
Ensanguentadas as sombras do arvoredo 
O clarão dos archotes relampeja. 

«-Levai-o!»-diz Caifds aos p1·etorianos· 
E itm mudo 1·iso d' esca1·neo e medo ' 
Contrae aquelles rostos deshumanos. 

Coelho de Carvalho. 

DO NASCIMENTO AO CALVARIO 

, Q) imperio romano depois de 700 annos de con­
tinu as guerras havia fechado pela terceira vez o tem­
plo de Jano, como que indicando que a faz existia no 
seu seio, e portanto em todo o mundo conhecido dos 
antigos. 

A Jndêa, depois de ter soffrido o dominio dos 
assyrios, persas, gregos, ·etc; depois de ser governa­
da por juízes, reis, ponlifices , achava-se agora sujeita 
ao romanos, governada por um príncipe estrangeiro­
Herodes o Grande. 

Eis que se approxima o tempo em que segundo 
o vaticínio de Jacob devia nascer Jesus, a luz explen· 
doroso, o príncipe da paz, o pharol do navegan te, a 
brilhante estrei ta que nos guia nos mares revoltosos 
da vida e a espera nça de todas as gentes. Nasceria 
porem, o Filho do Altissimo nos sumptuosos paço~ 
dos reis? debaixo dos tec tos adamuntinos dos impe­
radores? coberto de purpureos mantos? 

Não; o seu nascimento foi pobre e humilde. Po­
bre e humilde, por isso que Elle vinha prégar a po­
breza e a humildade, nasceu o Filho da Estrella do 
Mar, a be mdita entre as filhas d,\ tribu de Judá. 

Obrigados pelo édito de A_ugusto a ire m-se recen­
sear na cidade de seu nascimento ou origem, parti­
ram quasi todos os habitantes da tribu de Judá, en­
tre os 4uaes iam Jose e Maria que eram da familia 
de David, para Belem. Ahi, estes dous sanctos espo­
sos não podendo obter legar em razão da sua muita 
pobreza e da multidão quê havia, foram albe rgar-se 
n'uma cabana, fora elas portas da cidade e ahi deu á 
luz a Santissima Virgem o Salvador do genero huma­
no. 

O POVO ESPOZE1\JDENSE 

Apenas nascido o Filho do Altissi;no, de todas 
as partes correm para adoral-o. Os tres magos chal­
deos deixam o Oriente e veêm offertar-lhe oiro, incen­
so e myrrha; os camponezes deixam os seus traba­
lhos para virem \'er o Messias annunciado pelos pro­
phetas; os pastores abandonam os seus gados e cor­
rem a entoar-lhe canticos d'alegria e ate os anjos des­
cem das regiões ethereas a glorificarem sobre a ter­
ra aquelle, que era o seu Rei, o seu Deus. 

Porém, trinta e tres annos eram · passados e um 
espect!lculo muitíssimo differente se presenceava 
n'uma cidade não muito distante onde o Messias ha­
via nascido: - era na maldita, na deicida Jerusalem! ... 

Numerosa multidão corria da casa do Pontiflce 
para a casa do governador romano-Pilatos, da casa 
cl'este para a do Tetrarcha~ levando preso um homem 
e pedindo n'uma medonha vozeria a sua morte, a 
morte d'aquelle que quatro dias antes ella tinha re­
cebido ao som dos psalterios e das harpas e aos bra­
dos dos hosannas, exclamações de enthusiasmo e can­
ticos d'alegria. 

Approximava-se a festa da Paschoa, e o povo ju· 
deu enfurecido, instigado pela seita dos phariseus, 
dava a liberdade ao culpado e condemnava o inno­
cente. 

Eis que caminha em direcção ao Calvario, um 
homem abatido sob o peso d'uma cruz; e uma mul­
tidão o segue com lagrimas e lamentos. 

Quem será este homem?! ... 
Será algum criminoso, que vae expiar as suas 

culpas nos brnços d'uma cruz? será um bandido d'a· 
qnelles que costumam saltear os viandantes nas en­
cruzilhadas? será um assassino que vae soffrer no al­
to d 'uma cruz a pena que merece? 

Não; é um innocente que vae receber a coroa do 
martyrio: é um Deus feito homem que _vae morrer 
_para salvar a raça humana da culpa de Adão. 

Já se vê o Cal vario, o lagar destinado para o sup· 
plicio. · 

Milhares de homens ahi têm siào justiçados, os 
ossos e as caveiras espalhadas aqui e além o mos­
tram; mas nenhum sangue ainda tingiu as fraldas do 
Calvario, tão purn como o sangue do Divino Martyr. 

A multidão que o seguia approxima-se, sobe, 
cheg_a até ao cume do Calvario, a cruz é arvorada, os 
crue1s algozes crucificam o condemnaclo, as lagrimas 
caem dos olhos dos justos, e o innocente morre, 
dando em Maria sua mãe, uma mãe a todos os ho­
mens. 

Apenas Jesus ex.pira, os elementos responderam 
com suas poderosas vozes, a terra treme, as trevas 
escureceram a superficie da terra e o raio cruza em 
~od~s as direcções; e a morte d'um homem parece 
mq1car o fim do universo. 

Quem seria este homem?! ... 
. Este homem era Christo, Filho de Deus, Mes­

sias annuncido pelos prophetas de Israel.-Vere hic 
hoino filius Dei erat-. . 

Povoa, 1895. 
Celestino Brandão. 

~ ..... 
MEU DEUS E MEU TUDO 

(Soneto de s. Franciseo Xavier) 

NL"io rne move, Senhor, para quel'el'·vos 
A gloi·ia, que me tendes promettido; 
Nem me move o Inferno tão temido, 
Pai·a deixar poi· isso de offende1·-vos. 

Moveis-me vós, Senho1·, move-me o vm·-vos 
Pregado n' essa cniz e escarnecido; 
1\fove-me o vosso Corpo tc"'io ferido, 
E essa morte que veja padecer-vos. 

Minha alma ern vos amai· tanto se esmera 
Que, ainda a faltar o Céo, eii vos amára, 
E -não havendo Inferno, vos temera; 

Na~a pot· vos ama1· de vós espeta; 
Po1s, se o que esperli) em vós não esperára, 
O mesmo, que vos quero, vos quizera. 

'r r_ 

TRIEVAS 
Rasgou-se o véu do Templo de alto a baixo, 
Cortou o vento o ar como um açoute. 
Rugiram os leões, e o eterno facho 
Do dia se eclypsou,-E fez-se a Nouté· 

Fenderam-se os rochedos, com ruidos. 
Um singular terror gelou os ossos 
Dos legionarios tragicos, vencidos 
Da confusão, do espanto e dos destroços. 

O morto surge .e mais Q sett sudario 
Trazendo o assombro do final segredo. 
O povo da J udéa do eantuario 
Foi-se esconder na treva-e teve medo. 

As violetas mul'charam sobre a haste. 
l!: uma voz singular, lugubre, extranha 
Sobcou pehi. tragica montanha: ' 
- «Meu pae! Meu pae porqite me abandonaste1 •• , 

/ Historia de Jesiu) 
GOMEH LEAL. 

----:::::::...- -
. ~ ---

Na capella, perdida entre a folhagem, 
O Christo, lá. no fundo, agonisava . • . 
Oh! como intimamente se casava 
Com a minha dor a dor d'aquella imagem! 

Filhos ambos do amor, igual miragem 
Nos roçou pela fronte, que escaldava ... 
Igual traição, que o nffecto mascarava, 
Nos deu supplicio ás mãos da villanagem .• , 

E agora, ali, em quanto da :floresta 
A sombra se infiltrava lenta e roesta 
Vencidos ambos, martires do Fado, ' 

Fitavamo-nos mudos- dor igual!­
Nem, dos dois, saberei dizer-vos qual 
Mais pallido, mais triste o mais cançado .•• 

* 

Cheia ele g?·aça, JJãe áe Misericoráia 

N'um aonho todo feito de incerteza, 
Do nocturna e i'ndizivel anciedade 
E' que eu vi teu olhar de piedade 
E (mais que piedade) de tristeza •.• 

Não era o vulgar brilho da belleza, 
Nem o ardor banal da mocidade .• , 
Era outra l uz, era ontra suavidade 
(,),ue até nem sei se as ha na natur~za , . , 

Um mystico soffrer ... uma ventura 
~~eita só do perdão, só da ternura 
E da paz da nossa hora derradeira .•• 

o: v'isão, vi~ão triste e piedosa! 
Fita-me assim calada assim chorosa . •. 
E deixa-me sonhar a vida inteira! 

ANTHERO DE QUENTAÜ! 

Eis t udo o que resta ao pallido Jesus 
após o seu calvario: 

~A paz mortal de um ermo solitario 
e os braços d'uma cruz. ' 

-A negra tumba, o fonebrc corteje 
E um pobre tumulo ' 

_ ahi n'um brejo. 
A . PINHEIRO b -

Ã '~li~• 
!v' esses olhos de dô1·, pmnto vm·tendo 
1,' ' • .e. n essa frnnte amargumda e santa 
Ett avalio, Virgem, avalio quanta ' 
Magua e quanta dói· estaes soffrendo. 

Espozende. 
,11 • .P . ( ,_ 
* t; 

RELIGIÃO E LIBERDADE 

OMO e divina a religião catholica, nu­
vem de todas as virtudes, fonte de 
todas as inspirações, manancial ele 
todos os consolos, de todas as la­
grimas. 

Tu, qúe tens procreado tantos 
espiritos valorosos e livres; 

Tu, que tens matisado de flores 
e embalsamado ele aromas o aspero 
caminho dos afiligidos e dos pobres; 

_ Tu, que desceste rutilante e for-
ª mesíssima ao negro ergastullo do 

escravo e alli quebraste para sempre as suas avil tan­
tes cadeias; 

Tu, que has aureolado com a luz da fé e mimo· 
seado com o pão da vida a milhares e milhares de 
gerações; 

Tu, que despertaste no coração humano o esti· 
mulo de uma esperança infinita e o sentimento d 'um 
ideal celeste. 

Tu, méstra soberana de Paulo, sybilla incompa­
vel de Agostin ho, sublime inspiradora de H.aphael, 
casta musa de Dante ; 

Tu, que primeiramente pronunciasté · a palavra 
liberdade; 

Tu, dulcissima amiga do homem, que assim es­
trellas noutes e balsamisas dóres, e qut:, unica, sa­
bes transmudar as lagrimas que cabem na terra em 
perolas que se e nthesouram nos céos; 

Perdoa aos que te fazem c umplice das tyrnnnias 
e fiel alliada dos tyrannos, a conscia do fanatismo e a 
protectora elos fanaticos; 

Perdoa-lhes, como em sua agonia perdoara o Di· 
vino Auctor aos me~mos que o crucificaram. 

Conego Alves Mendes, 



STABAT ~~ATER 
«Stabat A/ate i· dolorosa, 
Juxta crncern lacl'imosa 
Dum penclebat {ili us. » 

Aos pés da cruz sncratis~imn., 
De Jesus o Homem- Deus, 
Immcrea em dores, tristissima, 
Desolnda olhando os céus, 
Estnva a Virgem magna.uima, 
Sentinella do cadafalso; 
Som fortaleza oxalço, 
Lembrando tormentos seus. 

Estava ali, entre lagrimas, 
De saudade e de amor , 
Ao vrr já morto e exanime, 
O filho, o pae, o Senhor! 
Soffrendo agrura impávida, 
Dada aos euros. seus queixumes, 
No ecco de longos cumes, 
Vibravam: sous ais de dor! 

Estava ali, no Calvaria , 
So, isolada, sem luz, 
D isputando à garra d'aguias 
O corpo do seu Jesus; 
Era uma scena pathotica, 
Era uma acena terri vel, 
Ver a terna flor sensivel, 
Mirrar de dor junto á. cruz! 

As fibras d•a.lma r asgaram-se 
E ra o pranto sem sessar ; 
No seu rosto cadaverico, 
A mor te vinha adejar; 
A sua dor amariss ima, 
Tinha convulsões cruciantes, 
Como a dor e.gonisantcs, 
Que a vida vêem quebrar. 

Mns, a forte excellencia, 
Estava ali, firme, em pé; 
Superava dor titanica, 
Ampnrada pela fé; 
Entre nuvens solitarias, 
Entre a divina Maria, 
Anjo que a agrura pungia, 
Canta a rosa de J essé. 

Estava ali, sorvendo o calix, 
De dores que eguaes não t eeml 
Tremiam rochas gra11iticas, 
Ante o soffrer d'essa mãe! 
Unidas as dores mais horridas, 
Em todo o tempo soffridas , 
Não similham as sentidas, 
P ela estrella de Bcleml 

Fstava, no eacri:ficio, 
Era mãe digna c\'um Deus; 
Se feroz era o martyrio, 
veuceudn, erguia-se aos céus; 
Estava ali, pomba tímida, 
Mas forte n'essa amargura, 
A Virgem santa, til.o pura, 
Dava força aos filhos seus. 

Era duplo o sacrificio, 
D'onde vinha a redempção: 

I 

Sobre a cruz, um Deus finando-se, 
Verbo de paz e perdão, 
Que ao P ae Eterno, supplica, 
P elos fil hinhos pedic, 
Até menmo na agonia, 
Da dolorosi;t. paixão! 

-Junto á crm:, a mãe sympatbica, 
Santo enlevo de Judá., 
Corredemptora am::mtissima, 
Que em saorificio se dá, 
Mandando nas suas lagrimas, 
No seu pungir infinito, 
Um rogo santo e bemdito, 
Ao Supremo J ehovah. 

Ali , na cruz, uma victima, 
Sncrosanta e di vinal; 
.Junto á cruz, mimosa perola, 
D e valor excepcional~ 
Sobre a cr uz, augusto labaro, 
D'cthereos ensinamentos; 
.Junto á cruz, entre tormentos, 
Santa a affcição maternal. 

A li, o Deus dos imperios, 
Que o vil preceito esmagou; 
Junto á. cruz, a mulher sabia, 
Que a immunda serpe c~lcou; 
Ali, grandeza e mysterio, 
Ali, poder e verdade, 
Aqui, anj o de bondade, 
Que os tristes filhos sal von. 

Bemdita, virgem purissima, 
Term1, meiga o santa mãe; 
As dores do teu calvaria, 
Tão grandes, que eguaes não tem, 
Crearam-te um culto Empyrico 
Um altar em cada peito, ' 
De todos colhes um preito, 
Que fé e amores con tém. 

Lisboa, 4 de abril de 1895. 

J. Cai·doso Jimio1·. 

----~~--
A SENDA DO CALVARIO 

D oixae, deixae passar o homem forte 
O ungido do senhor! ' 

Se a cruz,que arrasta agora, e cruz de morte, 
T ambem é cruz d'amor. 

Deixao.=~a pr'.1ç'.1 o_ povo agglomerado 
Vomita a lllJUria ali: 

E Elle, sereno o rosto e resignado 
Olha o céu e soni. ' 

Sorri ... Que mais importa ao homem forte 
U u desprezo ou louvor, 

Se da cstrella seguiu, que foi seu norte, 
O magico pallor? . . . . 

E diz, vendo a conscienoia, onde serena 
Lê a imagem de Deus 

E do futuro vendo a prai n amena 
«Pos~o subir aos céus .,, ' 

Ai! pócle ! Heroe e martyr deixa a terra 
Que é cumprida a missão! ' 

O POVO ESPOZENDENSE 

O mundo o t eu preceito guarda e encerra 
Na mente e coração. 

' 
Deixae, cleixae parnar o homem foi-te , 

O ungido do Senhor! 
Se a c·ruz,quo arrasta agora, é cruz de morte 

Tambem é cruz d'amor. 

Anthero elo Quental. 

--l-J~~C-l-

CHRISTUS REX 
1 

Eil-o, ao Golgotba vae suando em bagai 
O orvalho ela agonia, 

J {l pelos rubros labios de cem chagas 
Sauda o nuvo dia! 

A purpura r eal leva cingida 
Por derradeira affronta, 

Sobem-n'o á cruz. Despede-ae ela vida ... 
E a liberdade aponta! 

P artiram-se as algemas n'eete empenho 
A' humanid~do intei r..i: 

A serra é pedestal, é haste o lenho, 
E a purpura bandeira! 

E ' bandeira que explendida voltêa 
No pincaro sagrado: 

E' symbolo, mysterio santa icleia 
Do mundo resgatado! 

II 

Avé, Chriato! Christo rei, 
Que, no throno ela montanha, 
A' custa de dôr t amanha 
Proclamaste a nova lei . 
Foi cumpri da at~ ás metas 
A palavra cios prophetas! 
" P elo mundo penarei» 
Tinhas clito; e, n'esta acen a., 
Te r endes te á dura p<·na; 
Avé, Christo; Christo rei! 

Nobr e herdeiro de Judá 
Aceeitaste n'essa he rança 
Aquella flor d'esperança 
Que no mundo não ~e dá, 
Era do ceu, d'onde veio, 
Abrigaste-a no t eu seio 
E, para fructo ser j á , 
Deixaste, no extremo abalo 
Até ao fundo rasgai-o, 
Nobre herdeiro de Judá! 

D as rosas de Jerico 
F oste vergontea florida, 
Sofheste. Deixaste á vida 
O que era da vida-o pó! 
Nas miserias do Ualva1fo 
Dever quizeste um sudaI"io 
A piedoso a lheio do! 
Para ser do mundo a estrella 
Murchou -se a rosa mais bella. 
Das rosas de J ericó! 

O signaJ da Redempção 
Déste no soffrer supremo. 
Que exemplo! Teu brado extremo 
F oi um brado de J erdão. 
O ferro da crua lança 
Abriu a porta de alliança 
No exgotado coração; 
Dos algozes o delirio 
F ez do lenho do martyrio · 
O signal da Reclempção. 

O mundo já livre é; · 
Nem ha de mais ser vendido: 
Porque do sangue vertido 
F orte se faz toda a fé: 
E esse saugue, espadanado 
Do divino aberto lado, 
Diz á terra: «Espera e crê! 
São só de amor estes laços 
Do martyr nos rôtos braços 
O mundo j á livre é . 

Ili 

Que faz, n 'este holocausto venerando 
Das nações o clamor? 

Irá no pó dos seculos medrando 
O verbo do Senhor. 

A cruz será nas provas da constancia. 
Raio de um novo sol: 

E bri lhará nas trevas da ignorancia, 
Como eterno farol . 

E em vão, cruzando o r aio, a vaga irada 
Vae bater-lhe ao sopé, 

Como o fogo da Vesta fabulada, 
Arde o lume da fé. 

Multiplica -se a cruz~ cobre a oidacle, 
O campo e a serra agreste; 

L evanta-se aonde avulta a humanidade, 
No loiro ••• e no cypreste! 

Sóbe do colmo à cµpula preclara: 
No universo discorre: 

P eleja e march a, marcha e nunca pára; 
P adece; mas não morrei 

Mendes Leal. 

~ 

COMMEMORANDQ ... 
Galiléa, Galiléa, 
E' negra a tua .memoria! 
Falia bem alto a historia 
Do ten crime nogregado. 
A inda, sob1·e teus filhos, 
Horrível maldição peza, 
Pela nefanda crueza, 
Que tu, louca, has praticado. 

De teu nome na historia 
R esta apenas um borrão, 
Como- mostrando á razão 
Que deve ser esquecido. 
E li. margem, gordos car'cteres 
QLie importam luto profundo 
Que fazem tremer o mundo 

E esse torrão deicido. 

«Pedra sobre outra pedra 
Nunca aqui mais ficará. 
Em ti j amais nascerá. 
P omo quo sêr alimente». 
Foi eterna n maldição 
Que a suprema Magostade 
L ançou , com anciedade, 
Sobre ti patria descrente. 

Vô como já tantos seculos 
Tudo teem corrompido 
Mas não fizeram esquec~do 
O nome do homem Deus. 
E a par da sublimidade 
Que ninguem póde hombreal' 
Nunca fizeram olvidar 
A nodoa dos crimes teus. 

Errantes , de terra cm terra, 
Sem Deus, sem patria, sem lar, 
Vivem teus filhos a andar, 
Galiléa, negro abysmo. 
Emquanto que conr.::regados 
Vi vem sem pena e s~m dor 
Oa filhos do Deus de amor, 
Os crentes do Christianismo. 

Abril, 10 de 95. 
M. DO PILLAR. 

REDE~FQ..Ã.0 

Festa dos Ramos 
Effectuou-se domingo a solemnidade 

da benção e procissão dos Ramos na egre­
ja Matriz. 

Tem experimentado sensíveis melho­
ras, o que devéras estimamos, a exc. a sr .a 
D. Leopoldina P ernirn Vilella. 

Estiveram aqui domingo os sra. dr. 
Costa Macedo, juiz auditor junto da Cum­
miseiio districtal, Franciaco J osé Rodri­
gues, Joaq uim José Rodrigues e J oão 
Almeida, da cidade Braga. 

Exames 
E' no proximo dia 16 do corrente que 

principiam os exaroes d6 admissão aos ly­
ceus. 

«Soirée» 
Deve rea1isar-se no proximo domingo 

de Pasehoa uma. «soiree• na Asscmblea 
Espozendense. 

Um abuso 
Não raros dias se tem visto expostos 

á venda em d1ffercntcs locaes ela villa, 
sem que àêem entrada no respectivo mer­
cado, diversos generos, como: legumes, 
fructas, SH rc111íha, etc. 

Ora est e abuso das vendedeiras, incur-
Portugal tece hymnos de louvor a Ca- so em um dos artigos do codigo de pos­

mões; a Reapanha inteira commemora no tura~, demoustra, além de ser pt·ejudici al 
meio de applausos infrenes 0 centenario e incommoclativo ás pessoas q11e de ma.­
de Cervantes e Caldeirão de la Barca; a nh ã ceclo ainda se acham recolhidas nos 
França, esse enorme centro da 1:ivilisaç,ão seus ap,1sentos, pelo berreiro que fazem, 
moderna, presta homenagens e erege es- compradciras e vendedeiras, uma prova 
tatuas a Victor Hugo; a Inglaterra engri- da grande malcriadez d'essa gente, pois 
nalda de flores 0 tumulo de Sohekespearc, chegam a proferir rlesbragamentos obsce­
e porque? nos, e a falta de fisoal isação dos empre-

E• porque estes gr!l.uJes vultos da litte- g ado>; competentes . 
ratura foram a alma cl'estas nações. O codigo de posturas mnnicipaes, diz, 

Pois bem. mui claramen te, no seu art. 0 127.0
: C<A 

Lancemos a vista de relance para 0 vendagem de quaesquer generos,_ ou obje­
pa-ssado vejamos com attenção as obras e ctos, ou gado de qualquer espec1e, f~r - se ­
doutrin~s dos g randes philosophos, e nel- , ha UNICAMENTE nos Jogares desig ua­
las encontraremos, a largos traços, 0 facto ' dos pela Camara,_sob multa de _1$000 r s. " 
mais assombroso que jamais se viu nos Porque se n~o puno~, po~sl. as ,Pes-
annaes da historia. soa.s que transgridem a d1spos1çao d este 

E' a. 11.pparição e morte de Jesus Chris- artig~? , , 
to, do santo, do sacratíssimo justo, do Esp~ramos 9.ue a_ ex.ma Câmara de as 
mais humilde dos homens, do mais cele- necessanas prov1denc1as. 

te que ora afilige toda a exc .mª familin, 
apresentamos-lhe os nossos cumpri ment-is 
de pesames, e eljl especial áquolle nosso 
distincto amigo. 

ãWf& 3 f:tt52@?h-2i#§.i! ,t- fii?S93DJ 

Autographos 
P or. nbsoluta falta d'espaço deixamos 

de publicar alguns artigo3 littoraries, pe­
lo que pedimos desculpa aos seus 1\uctore~ . 

PINHEIRO OHAGAS 
A primeira pagina do pr jXimo numero 

do «Povo Espozendense»,sera dedicada ao 
gr~nde escriptor ~ distincto jornalista, fal­
lec1do em Lisboa na s~gunda feira. 

CONHEmliENTOS UTEIS 
Contra a diphteria 

Com algodão hidrophilo sec­
co limpa-se a garganta e depois 
applica-se sobre as falsas mem­
branas, de hora a hora de dia, e 
de duas ou de tres em tres ho­
ras de noite, algodão embebido 
na segu in te solução: sumo de 
limão ou acido acetico diluido 
com 1 grnmma de acido sa licy­
li co, 60 de infusão de encalyoto 
30 de glycerina e 15 de alcooi. ' 

* Graxa liquida para calçado 
Negro de marfim e m pó fino 

90 gramm as; assucar em pó 60; 
ac~do sulfurico 30; acido chlorhy­
dnco 30; oleo de linhaça ou azei· 
te 15; vinagre um litro· um li­
mão.Misture -se o negro' de mar­
fim com o azeite em um vaso 
de porcellana ou de grés, jun· 
tem-se-lhe, agitando , algum vi­
nagre e o sueco de limão, em 
seguida os dois acidos, por ulti­
mo o resto do vinagre , e deixe­
se ferver. Quando se queira usar 
d'es ta graxa agite-se o frasco. 

bre philosopho até hoje conhecido. 
Vêde, pregoeiros;das modernas crenças, 

das novad seitas; vêde como milhões de 
crentes correm hoje á Egrejn, a essa evan­
gelisadora incansavel da religião ehristã, 
a prestar um culto, todo ternura e amor, ao 
mar tyr do Golgutha. 

~~~~ . --- -··- ----------!!'!!'!' 

SEMÃNA SiNTAU A:N:i:i-U":NOIOS 

E• que a Uruz,outr'ora symbolo da des­
honra e injuria, é hoje o poema mais doce, 
mais suave e mais santo da noaea Re­
dempção. 

Quinta-feira Santa, de 1895. 
M. Vieira. 
~ 

O MARTYR DO GOLGOTHA 
~ 

Aos que j azem nas sombras tenebrozas 
Da morte illumiuaste e nos pozeste 
Da santa paz nas vias luminosas. 

F. Dias Gomes, 

Com tres seios! 
Em Benavente appareceu uma mul!:ier 

pediudo licença & auctoridade adminis­
trativa para se apresentar em exposição, 
por possuir tres seios , sendo dois na par­
te anterior e lateral do peito, conforme é 
natural, e o terceiro l igado á parte supe­
rior da perna direita . 

A• mulher tem 40 annos, e disrn ter 
creado uns pouco11 de filhos com aquelle 
seio. 

Real d'agua 
O rendimnnto do imposto do real d' a­

gua no mez de Março findo, foi de reis 
110:279. 

A menos réi9 , 71:586, do que em i­
gual mez de 1894. 

---·~'.J~ol-­
Fallecimento 

Falleceu repentinamente na segunda­
feira, em S. Bartholomeu do Mar, d'este 
concelho, o rev. parocho d'aquolla fregue­
zia, P. 0 Antonio Martins dos Santos Vil­
las Boas. 

Paz á. sua alma. 
~~ 

Na fre guezia de B elinho, d 'estc con­
celho, grassa intensamente a epidemia da 
variola, tendo-se dado já. alguns casoe fa­
taes. 

Lausperénne 
Expõe·se hoje, e amanhã até ao meio 

dia, o sagrado L ausperenne nas egrejas de. 
Misericordia e Matriz. 

Procissão 
Domingo ultimo sahiu a procissão de 

Passos na freguezia F ão, d'este concelho, 
com numerosa affluencia de devotos . 

A feri.as 
A\fbam-se entre nós,' em goso das fe­

rias da P aschoa, os distinctos academicos 
e nossos presados amigos, snrs. Francis­
co Alexandrino, Mario Vieira e Manoel 
Evangelista. 

Esteve n'esta villa o snr. dr. José 
Bernardino d'Abreu e Gouveia, da illus­
tre casa de Belinho. 

Em Vianna do Castello realisa-se nos 
dias 2 e 3 de maio proximo uma exposição 
de rosas. 

-=-

~MENOO~S 
DE SUPERIOR QUALIDAl}E 

Sortidas, a .t,80 o kllo, ven­
de-as 

RUA DIR!IITA 

~tzs:Wj ~jqgtJUj 

General castigado 
o:O Tempo» diz que o mm1s­

tro da guerra vae impor ao ge­
neral Malaquias de Sá a pena de 
12 dias de prisão no Castello de 
S. Jorge , por ter publicado doas 
<.:artas no «Correio da Noite» e 
andar a caval!o na Avenida. 

Mais dictadura 
Diz o o:Ternpo» que a parte 

electiva ela carnara dos pares vae 
soffrer nm calor. 

E diz-se tambem que a im­
prensa será ern breve obrigada a 
limitar·se ao noticiario. 

Não sabemos mesmo se a 
«pena de morte» será dentro 
em pouco tornada uma realidade! 

São capazes de tudo! 

Os monopolios 
Continua sendo asperamente 

censurado por toda a pçirte o mo­
nopolio dos ph osp lloros, que vae 
beneficiar largamente alguns 
amigos do governo, com grave 
prej uizo do thesouro publico. 

A seguir a este monopolio 
diz-se que apparece râ o do al­
cool e o da venda do petroleo. 

PELO SYSTEMA Fl\ANCEZ 

de 

N'este atelier executa-se todo e 
qualquer vestido, tanto para senho­
~a c_omo para creaoça, do que toma 
inteira responsabilidade. 

Por esse motivo espera dds Ex.m•• 
Senhoras espozeodeoses, bem como 
das das fr eguezias ruraes, a sua vi­
sita a este ateli er, no qual encontra­
rão sempre a modicidade nos pre­
ços e a boa execução na obra. 

RUA DO CAES N. 0 12 
:l.º andar 

/ 

ESPOZENDE 

Commando do Districto de Re­
crutamento e Reserva 

N.º ~.t, 

EDITAL 
Pelo presente faço saber a 

todas as praças da 1. • e 2. • re­
servas do exercitQ domiciliadas 
no concelho d'Espozende que a 
revista d'inpecção relativa ao 
corrente anuo ha de ter logar 
no edi:ficio da Cama.ra Munici­
pel pelas 11 horas da manhã 
do dia 12 do proximo mez de 
maio~ e que serão autoadas as 
que faltarem e as que não a­
presentarem os artigos de far­
damento que constarem das res­
pectivas cadernetas militares, 
ficando sujeitas áe penalidades 
indicadas nos artigos 12 2. 0 , 

REVISTA 123.º, 125.º e 126.º das instru-
No proximo dia 12 de maio, pelas cções annexas ás referidas ca· 

11 horas da manhã, deve ter lugar, · deruetas, e exaradas no regula­
no edificio dos Paços do concelho, a mento das reservas de 9 de 
revista d'inspeção ás praças da 1.ª e março de 1887. 
2.ª reservas do!l)iciliadas n'este c.once· , A affixação cl'este edital, 
lho. · · · · - f 

Vidé o edital inserto na seccão com- com1t1tue aviso e mtimaçao su -
peteote. • ciente para a apresentação dos 

WA§CrJ%1 
reservistas no dia e hora indi­

o~i~·o é "' ii@c::m cados. 
Quartel em Vianna do Cas­

telio, 1 de Abril .de 1895. Victim.ada por uma apoplexia pulmo­
nar, falleceu hontem repentinamente n'es­
ta villa a exc.m" sr." D. Maria do Carmo 
Ferraz Fogaç,., virtuosíssima tia. do sr. 
Cornolio Fog aça. 

Sentindo profundamente a dôr laceran-

O Commandante, 
VASCONCELLOS 

Tenente Coronel. 



O POVO FiSP07iF,NDF.NSF, 
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Visor do cl\bello de 
A'l'ER-[mpede que o' cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
cal.Jello grisall10 a sua vitalidade 
e formosura. 

t•elloral de cer~Ja de 
,, _,, , _ '·-~ ·-"< ~- ;~ Ayer. O remedio mais segnro 

que ha para cura da to1u1e, 
b1•01rnhlte, Rl!lthmR e t11l•erculo11 pulmonare11. 

'Bxh·ucfO co1n1u>11to de 8Rl11npa1·rlllla de Ayer-Para 
purilicar O flall&;Ue, limpar O corpo e cura radical dnl!I el!I· 
c1·opbnla11. 

O remedlo de Ayer contra 11ezõe11-»Febres intermitentes 
e biliosas». 

T?dos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados de 
mane 1r~ qn e sahem bara~os, por que um viuro dura muito tempo. 
. ~llua111 CnfharUca• de A:rer--0 melhor purgativo suave e 
in leJrarnen1e vegetal. · 

PerreHo de11lnrectanfe e pnrlrlcnnte 
de olE'l'ES-para desinfeclar casas e latrinas; tam· 
bem é excellente para tirar go rdura on aodoas de rou· 
pa. limpar metaes, e curar fori1la s- . 

tY~ . Vende-oe em •od1u1 ol!I p1·lnclpn~N 
~JYr~:L~..:."!J 1>harmacla11 e dro((arla11, PREÇO ~·Jo • 

.... ~- ~?> REIS. 
~ RE.C.\!:.1~ 

VERMIFUGO DE B. L. F.AHNESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o drnli e1ro a qualquer pessoa a quem o rcmedio não faça o 
e!Teito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactameate as ins­
trucções. 

S<\l•onetcs de "lyce1·l11a 1narcl\ C1 Cas11ell!l>l multo 
g1·ande11, da mclboa· •1nnlhlade e aruacilun a 1>elle. 

- P1·eço 'ºº 1·ei11 R duzin (.G) 

~~QQ)])~~~~-----­

FABRICA DE ADUBOS CHIMICOS 
DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
íldubo11 para ce1•eae11-milbo e reijíio , bntRta11, '11nba, 
legümino11a11, etc.-Ge11•0. nitrato, 11upe1·pbo11pba•o11. 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em i892 800 saccas. 

» » em {893 a:.aoo saccas. 
Com o nosso machinismo, todo rrancez, a Ernpreza póde agora 

forn ecer 1 :500 sacca11 por dia. 
Pedir prospectos e informações ao 

Ag1•ouomo: ASTIER V.ILI.ATE (õ) 

RUA FORMOSA, 250 - POfi:TO 

PADARIA.· E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

OOLLECOÃ.O 

ANTONIO M. PEREIRA 
Vulgarisação das melhores obras 

por 

~criptores nacionaes e cstrnngeiro~ 
Romances, contos, viagens, liÚeratura, 
etc,, etc. 

Volumes in-8. 0 de i60 a 200 pagi­
nas, _em corpo 8 ou :l.O, excelleateediÇào 
_e opt1mo p11pel. 

Preç·• rle cada volume 200 rois bro· 
chado, ou 300 reis elegantemente enca­
dernado em percalina. 

Para as províncias acresce o porte do 
Cilrreio. 

N. 0 1=«Tristezas á Beira Mar», ro­
mani:e do J\fano.el Pinheiro Ch11gas, f vol. 
• N. º 2=« Coo tos ao Luaf>l, por Julio 
Cosar Machado, i vol. 

N.º 3=«1;armen», celt' bre romance 
de fürirnée, t:aducçiio de Mariano Lavei. 

N. º..,.=«A feira de Paris u, por lriol. 
N. 0 5=c<A mascara Verw.elha>J ro­

mance liistorico de Pinheiro Cha.,as. 
N.º Ü-cd1,hn Buli e a sua ilh~>i tra­

ducçno de Pinheiro Chagas. 
N.º 7= «0 Juramento da duqueza >J, 

por 1'111heiro. Chagas. 
N. 0 8=«A Lenda da meia noite. ' 
N. 0 9=«A Joia do Vice-Rei>i por 

Pinl1<·iro Chaga~. i vol. ' 
N. º :l.O=c< Vinte anaos de .vida litle­

raria>i, por Alberto Pimentel. 
N.0 il=d]oorade artista>J, porOcta­

ve Feuillet, trarl. de Pinheiro Chagas. 
N. 0 i2=«Üs meus amoresll, (contos 

e bailadas), por Tr iad:1de Coelho. 
N.º. f3=c<A aventura de nm polaco», 

por Victor Cherhu liez, tradncção de O. 
Ma1ü Amalia Vaz de Carvalho, 1. 0 tomo. 

N ; ~ 1~=«Aaven!ura de um polacoll, 
por \ tctor CherbuiJtJz, traducciio de D. 
Maria Arnalia Vaz de Carvalho: Vol. JI e 
ultimo. 

N_. º iõ=«Contos do tio Joaquim, pnr 
Rodrigo Paganmo, 2. 0 edição. _ 

N. 0 16=c<Batalhas da vida>J pnr C!lio­
mar Torrnsào. 

N. º t 7=« Noites de Cintra por Alber­
to Pimentel, { vol. 

N.º' f8 e rn =cc Em segretlo, por L. 
Tinseau, trad. de J\L1rgarida Sequeira, 2 
vol. 

N°1 20 e 2l=«A irmã de caridad.ei>, 
romance dtJ Ernilio Castellar, traducção 
de Luiz Quirino C.hav-es. 

N. 0 22=cc ~figalhas da Histoda Por­
tugueza,>J por Píoheirc Chagas. 

N. º 23=c< A Cruz rle brilhantes», 
chronica d'aldP.ia, por Alfmlo c~mpos. 

N.º 24=« C•intosll deAlfonso Botelho . 
N. 0 25=<1Contos Phantas1icos>i, por 

Theopl1ilo Braga. 
N. 0 26="0 mrterio da estrada do 

Cintra >J, pur Eça dtJ Q11eiroz e Ramalho 
Ortigão. 

N.º 27=C1Ü naufragio do Virento So· 
dré ll , rnmance historico de Pinheiro Cha-
gas t vol. · 

l'i.º 28=« Vid 'airada>J, por AlfreJo 
Mesquita, { vol. 

N.º 29=cr0 Bacharel Ramires», por 
Ca11d 1do de Figu eirerlo, i-'vol. ~NTílN íl JOS[ f ERN~MOES 

10 E 20. Rl:A DlllEITA., 21 E ~2 
N. 0• 30 o 3f = <c Amor á antiga,» ro­

(q) mance de Caiei, 2 vol. 

----ESPOZEN"DE---­
FARINHAS: 

Flor - Pa·cço pelo deposito de ' ' ianna Sncca 'fli lc 6:825 
Saccn '5 lc 6:8.,.6' N 0 º 1 

N. 0 2 
)) 

)) 

)) 

» ii 6:1i21i 
N. 0 3 >> 

l) 

)) 

l) 

)) 

)) 

)) 

l) 

)) 

» 

l) )) 0:3.,.5 
llicn Ona S S 
Rolão S F 

l) 6ii 2 :020 
» 40 1 s<IOO 

Fn1·e110 . S G » 1i l) "º 1 :150 
·~odos este11 preco11 téem o 011;-me'nto 

aléan dos preçol!ll nc
0

imo indic•Rdo11. 
do caa·refo e de 1 º10 

D('posito de fabaco11 e lume11 de cea•a e de pau pelo preco 
d1u1 fnlu·icn11 , petroleo, por Junto e a 1·ctnlho. • 

'IH"er11011 l{e11erolll de mca·ceal'ia. '1inho8 011011, bt>l•idal!I ai·. 
coolicus , l!!lteari11a11, 11ebo, azeite, bacalluiu, arroz. bata&a do 
Doua·o, ele, ' 

r 

% JOSE CANO IDO OA
0

~1LVA RAMALHO . 
llUA DIDEITA-ESPOZENDE 

Serviço pe1•mauenle 
(3) 

Esta pharmacia. fornecida convenientemente de todos os preparados 
chimicos, indispeosaveis ao uzo da sciencia medica, tem um variado sor· 
timento de medicamentos estrange iros, cuja barateza e indisculivei utilida· 
ce não des mentem a solida reputação d'est!l já muito acreditado estabele­
timento. Entre todos esses preparados.que as prim eiras rnmmidades me­
dicas empregam com a melhor certeza d'um resultado lisongeiro, esta 
pharmacia, devido ao estudo do seu proprietario, possue prPparados tão 
necessarios como salutarmente garantidos nos seus elieilo~. São elles: 

Pomada nnti-berpetlca 
Cura todas as molestias ele pelle. Preço da caixa f20 reis. 

lnJecção adli!lt1•tnge11te calmante 
Cura todas as bleuo orrha gias as mais rebeldos. Preço do frasco 300 reis. 

Especifico contra ca11011 
Efficaz para a· destruição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis 

Xarope wt>rmlfugo 
O melhor medicam~nto conhecido contra as lombrigas 

Doposito geral-PHARMACli\ CENTRAL-ESfOZENDE 

N. 0 32=cc As netas do Padre Eterno, )J 
por Alberto Pim tJ ntel. • 

N. 0 33=aCuntos.>i por Pedro [vo. 
Publica-se nm volume por mez. 

A' venua na livraria do editor Anto­
nio Maria Pereira. 

50, 52=rua Augu>ta==Õ2, 54. 
e em &odas as outras livrarias-No Porto, 
oa Li vra1 ia Lei lo, rua do Almada, t 8 e 20. 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS­

TRIAL · 

Collecção de modelso de reqnerimen­
tos para uso dos c1dadãoi subjeitos a 
contribuicào industrial. 

O co~tribuinte que se regule por 
esta obra, está pe1 feitamente habilitado 
a pedir reducção nas collectas lançad~s. 
a seguir_recursos, erc.. TUDO SEM 
PRECISAO DE PROCURADOR, porque 
encontra ao livro todos os modelos pre­
cisos, para pedir exclusão da matriz, 
por indevida inclusão de recurso para o 
juiz de direito: quando haja erro na ma· 
triz, por designação de pessoa na indi­
cação da classe: para requerer escusa de 
membro do gremio; para requerer re­
rlucçiio de collecta; reclamação para a 
junta dos repartidores; para o supremo 
tribunal administrativo; para quando só 
.tenha exercido a industria urna parte du 
anno; declaração de ces~açào de industria; 
para pedir titulo de annul lação; para re­
cursos extráordinarios; para reclamar a 
aonullaçào de multa por falta de del'ia· 
rações; para quando seja errada a desi· 
gnaçào do local onde é exercida .a _ in· 
dustria; para requerer exclllsão da ma­
triz por cessação da industria; pará re­
curso por duplicaçãe de lançamento; pa­
ra réquerer titulo de annullação, e outros. 

Preço ~00 réis-Pedidos á <cB1blio­
theca Popular de Le~isla .ção~ rua da 
Alalaya, :1.83, Lº, Lisboa. 

1 = 
. 1 11'1 

li~ 

PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 
EM FRENTE AO MERCADO 

----000-- --- -

ESTAÇÃO D'IN"-VERN'O 
----000- - - - ' 

FATOS POR l}.'fPORTE 
----000----

8ortldo de razendftl!I para n e8tação, cch1tuté uo11 eR u tê» , p l'O• 

pria8 paa·n rl\IOl!I, C1 n1nc-f1u·ln11tl ll , wa1·i11011, 
pardes1111l!!I ou soh1·etudo11, etc . 

----000 - ---
Fazendas naciouae11 e e111t1·1t11i:eh·as 1u·oprla11 par;' ratos de 

ca11aca e @olu·ecasnca 
----=000=----

VariadOl!I pndrõel!I em col!lto1·innl!!I 1111clonne111 e tnr;leza•. 
Unsto1·i11n11. Oanellali b1•a11c1111 e Cói!l1uupadas , f ;umuda8 g1·os­

l!!ll\l!I de lii e a111;odiios touca!!I tle n1al!1a, 
•ecido de 11\s &;rand•· so1·tido em mea·inos, 

cacllc-nez ., lençol!ls mo1·inlil , chital!I, 
rl111<·ado11 e al~odõ~s de côr. 

CDAILES, COBEilTOllES e onlrol!I a1·1i~ol!!I 1uu·n 1·e8i8tir ao ln· 
' 'e1·110 que, lilt>511ndo Nolle1·1e11001n, 

l!lt>rá ra·io e chu,1 01!10 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

UCLnITO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

F ~íll~H~ rtlTílíl~l f tílíl~bl~íl~~ ~[ rílM~Gíl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada_por P!JDRO AUGUSTO FRANCO, Commcndadorda Ordem 
~e Chmle, Pba~maceulic o fornecedor da Real Casa de Sua llilgestade Fidelissirua El -llei 
o S~uhor D. ~mz_ I, ·Memh_ro llonorario da Sociedade Pharmaceutioa Lusitana, e de outru 
11c1edadts sc1cnt16cas e rndu~lnaes, premiado, ele. 

Esta fa_rinb~, q~e é um exce!Iente e agradavel alimento repa­
rad?r, de fac1l d1gest~o, ntilissimo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfen'!lº• de 1?ade avançada , convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica­
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ gera_! nas que carece;p de forç1.1s no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mrutos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

He. tamben1 a mesma farinha peitoral pre­
para~a SEM FE.L~RO, para os Cüii19s ein que 
elle nao stja aconselhado. 

REVISTA QUINZl!:NAL 
Musica, Theatrus, Bcllas-Arles 

9. º anuo de publicação .. 

p!iias, contos, poesias, no11c1as desen­
volvidas do movimento musical e drama­
tico , não só do paii corno- do estrao'gei­
ro, e aonuo<"ios. 

Continuando a procerler como até 
aqui, a direcção do AMPHlON appro­
veitará todos os ensejos de obter corre~­
pondeucias das principaes cidades do es-

Este jornal, que conta já oito annos tran geiro sobre assumplos lyricos. 
de existencia ti tem tido a felicidade do Enriquecido com gravuras apropriadas, 
ser bem recebir!o, passou por uma gran- este jornal conrinuará a ler oito pagiaas 
de transíorrnação no intuito de mais o de bom papel, além da capa noicam en­
geoAralisar e de lhe dar maior interesse te destinada a aoonocins, augmenl ~ ndo­
de leitura. se a quantidade de texto pela atlopção 

O AMPHION, já conhecido no es- de outro typo e de mel!ior disposiçãG 
trangeiro', troca não só com os prinr.i- typugraphica. 
paes orgãos dos centros musicaes da 
Europa, como tambem com muitos do ~ 
joroaes políticos, o que o habilita r. es­
tar sempre l.Jem ao corrente do que se 
passa no mundo arti~tico e a informar 
os ~eus assignan 1.es da 1ur!o quanto im­
porta saber-se dentro dos limites da sua 
tisprcialidade. 

~IJ) ó)(' 61 Ó) 

.t fiJI~ RJ~~üft!. 4) 'E'~ VJ m 
No nosso meio artí stico, ainda que 

modesto, ha assumpto de sobra e coita- Approwado poa· decreto 
bnrad11res que bastem pHa manter na de 2 de mai·c:o de 18fHi. 

devida altura um jornal que seja para 
Lisboa o que <cLe Monde Arliste>i é pa· (Ediçflo corrorme a otOcial) 
ra Paris. 

O A M PHION é hoje o uaico jornal Este diploma official veiu altP. rar com· 
do paiz exclusivamente consagrado a plotarncuto o regímen dos corpo~ admi· 
assnmptos rnusicaes e essa continuará a nis:rativos, conferindo mais attribuições 
ser a sua feição prndomioante, pois que a uus, suprimindo regalias de outros, 
não mutla de titulo, mas nas suas co- creando func i;ões novas, etc., etc. E' 
lumoas terão lambem cabinrnnto, artigos porianto inuispensavel nào só a todas as 
que tratem de todas as bellas-arles. corporações, súgeitas a legislação admi-

Em Portugal, iafalizmente não é ni strativa, COIOol carnaras mu9icipaes 0 

grande o movimento artistico . comtudo, juotas do parochia, irmandades, etc., 
mercê de Deus, ainda se fazem exposi- mas aos respectivos vogaes e funcciona­
ções, dão-se concertos, cantam-se ope- rios adrnioist1ativos, e em geral, a to· 
rase os theatr•>S de declamação não se elos os cidadãos. 
sustentam só de traducções, antes tem Preço 240 rPis.=P11didos á ccBiblio· 
havi1lo rle ha annos a esta parte, um cer- theca Popular de Legislaçã», rua da Ata• 
to rejuvenescimento da lit1eratura thea· laya. t83, t.º-Lísboa. 
trai, que foi ini~iado ha oito aanos ~om . N. D.-Esta é a onlca edição da 
o «Duque de V1zeu >J do nosso festepdo Lisboa que coalém todas as rectificacões 
poeta Lopes de Mendonça. ao codigo, inserias no ccDiar io do Go-

0 AMPHION dispondo de collabora- veroou de 7 do corrente, aloumas das 
dores hàbilitados . a tratar da Arte em to- quaes são impor1an1issimas , "' quo traz 
das as su ,ls manifestações, publicarà ar- as erratas olfüblmeate dec laradas e o 
tig(js de esthetica, critica o bibliogra-. unico que tem indica. 


